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BOLETIM DE QUESTÕES 
 

Nome: ___________________________________ N.º de Inscrição: _________ 

 
LEIA COM MUITA ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES SEGUINTES. 

 
1 Confira se o Boletim que você recebeu corresponde a especialidade a qual você está inscrito, conforme consta no seu 

cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique ao fiscal de sala. 
 

2 Este Boletim contém a PROVA OBJETIVA.  
 

3 O Boletim de Questões consistirá de 50 (cinquenta) questões de múl t ip la escolha,  sendo 15 (quinze) questões  
do SUS e 35 (trinta e cinco) questões da especialidade Medicina Veterinária. Cada questão objetiva apresenta 5 (cinco) 
alternativas, identificadas por (A), (B), (C), (D) e (E), das quais apenas uma é correta. 

 

4 Confira se, além deste Boletim, você recebeu o Cartão-Resposta, destinado à marcação das respostas das questões objetivas. 
 

5 É necessário conferir se a prova está completa e sem falhas, bem como se seu nome e o número de sua inscrição conferem 
com os dados contidos no Cartão-Resposta. Em caso de divergência, comunique imediatamente o fiscal de sala. 

 

6 O Cartão-Resposta só será substituído se nele for constatado erro de impressão. 
 

7 Será de exclusiva responsabilidade do candidato a certificação de que o Cartão-Resposta que lhe for entregue no dia da prova 
é realmente o seu. 

 

8 Após a conferência, assine seu nome no espaço próprio do Cartão-Resposta. 
 

9 No Cartão-Resposta não serão computadas as questões cujas alternativas estiverem sem marcação, com marcação a  
láp is ,  com mais de uma alternativa marcada e aquelas que contiverem qualquer espécie de corretivo sobre as alternativas. 

 

10 A marcação do Cartão-Resposta d e v e  s e r  f e i t a  c o m  caneta esferográfica de tinta preta ou azul. 
 

11 O Cartão-Resposta será o único documento considerado para a correção. O Boletim de Questões deve ser usado apenas 
como rascunho e não valerá, sob hipótese alguma, para efeito de correção. 

 

12 O tempo disponível para esta prova é de quatro horas, com início às 14 horas e término às 18 horas, observado o horário 
de Belém/PA. 

 

13 O candidato deverá permanecer obrigatoriamente no local de realização da prova por, no mínimo, duas horas após o início da 
prova. 

 

14 Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao fiscal de sala o Boletim de Questões e o Cartão-Resposta, e assinar a 
Lista de Presença. 
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MARQUE A ÚNICA ALTERNATIVA CORRETA NAS QUESTÕES DE 1 A 50. 
 

SUS 
 

1 Assinale a(s) lei(s) estruturante(s) do SUS que define(m) a organização das Conferências e o caráter 
Deliberativo dos Conselhos de Saúde. 

 

(A) Lei 8.142. 
(B) Lei 8.080 e Lei 8.142. 
(C) Lei 141. 
(D) Nob 96. 
(E) PEC 95. 
 

2 Em se tratando da política de Humanização, é incorreto afirmar: 
 

(A) O acesso ao prontuário é direito do paciente. 
(B) O paciente tem direito a acompanhante. 
(C) É uma política apenas para os pacientes mais vulneráveis. 
(D) O paciente tem direito a acolhimento por parte dos serviços de saúde. 
(E) Em caso de estar consciente, o paciente deve aprovar os procedimentos e a conduta dos profissionais de 

saúde. 
 

3 O texto “§ 2º É vedada a destinação de recursos públicos para auxílios ou subvenções às instituições 
privadas com fins lucrativos” é parte do escopo da 

 

(A) Lei Federal 8.080. 
(B) Lei Federal 8.142. 
(C) Portaria nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010. Diário Oficial da União, Brasília-DF, 31/12/2010. 
(D) Constituição Federal de 1988. 
(E) RECOMENDAÇÃO nº 35, de 11 de agosto de 2017. PLENÁRIA DE CONSELHOS. 
 

4 Assinale o atributo de qualidade que não consta no documento de referência do programa de Atenção à 
Segurança do Paciente. 

 

(A) Evitamento de lesões e danos nos pacientes decorrentes do cuidado que tem como objetivo ajudá-los. 
(B) Cuidado baseado no conhecimento científico para todos que dele possam se beneficiar, evitando seu uso por 

aqueles que provavelmente não se beneficiarão (evitar subutilização e sobreutilização, respectivamente). 
(C) Redução do tempo de espera e de atrasos potencialmente danosos tanto para quem recebe como para quem 

presta o cuidado. 
(D) Qualidade do cuidado, que não varia em decorrência de características pessoais, como gênero, etnia, 

localização geográfica e condição socioeconômica. 
(E) Atenção à saúde baseada nos procedimentos e protocolos clínicos exclusivamente. 
 

5 Não faz parte dos conceitos de cultura de segurança do paciente elencados na Portaria MS/GM nº 529/20133: 
 

(A) Cultura na qual todos os trabalhadores, incluindo profissionais envolvidos no cuidado e gestores, assumem 
responsabilidade pela sua própria segurança, pela segurança de seus colegas, pacientes e familiares. 

(B) Cultura que prioriza a segurança acima de metas financeiras e operacionais. 
(C) Cultura como acúmulo de toda produção material e imaterial da sociedade. 
(D) Cultura que encoraja e recompensa a identificação, a notificação e a resolução dos problemas relacionados 

à segurança. 
(E) Cultura que proporciona recursos, estrutura e responsabilização para a manutenção efetiva da segurança. 
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6 No que se refere ao que estabelece o artigo 200 da Constituição Federal de 1988, não é atribuição do SUS: 
 

(A) Ordenar a formação de recursos humanos na área de saúde. 
(B) Participar da formulação da política e da execução das ações de saneamento básico.  
(C) Incrementar em sua área de atuação o desenvolvimento científico e tecnológico. 
(D) Participar do controle e fiscalização da produção, transporte, guarda e utilização de substâncias e produtos 

psicoativos, tóxicos e radioativos.  
(E) Aprovar e legalizar as novas patentes de insumos e medicamentos para o SUS. 
 

7 “estimula a comunicação entre gestores, trabalhadores e usuários para construir processos coletivos de 
enfrentamento de relações de poder, trabalho e afeto que muitas vezes produzem atitudes e práticas 
desumanizadoras que inibem a autonomia e a corresponsabilidade dos profissionais de saúde em seu 
trabalho e dos usuários no cuidado de si”. O texto se refere à 

 

(A) política de protocolos clínicos e de adesão ao tratamento estabelecida no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
(B) política de Gestão do SUS estabelecida no Decreto 7.508 editado pela presidência da República. 
(C) política de responsabilização dos gestores e aos deveres que devem ser cumpridos pelos gestores do SUS. 
(D) política de Humanização do SUS. 
(E) transversalidade das políticas sociais. 
 

8 O Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011, refere no seu artigo 5º que, para ser instituída, a Região de 
Saúde deve conter, no mínimo, ações e serviços de 

 

(A) atenção primária; urgência e emergência; atenção psicossocial; atenção ambulatorial especializada e 
hospitalar. 

(B) atenção primária; urgência e emergência; atenção psicossocial; atenção ambulatorial especializada e 
hospitalar; e vigilância em saúde. 

(C) atenção primária; atenção psicossocial; atenção ambulatorial especializada e hospitalar; vigilância em saúde 
e sistema de referência e contrarreferência. 

(D) atenção primária; urgência e emergência; atenção ambulatorial especializada e hospitalar; sistema de 
referência e contrarreferência e vigilância em saúde. 

(E) atenção primária; urgência e emergência; atenção psicossocial; atenção ambulatorial especializada e 
hospitalar; sistema de referência e contrarreferência e vigilância em saúde. 

 

9 Dada a necessidade de desenvolver estratégias, produtos e ações direcionadas aos gestores, profissionais e 
usuários da saúde sobre segurança do paciente, que possibilitem a promoção da mitigação da ocorrência de 
eventos adversos na atenção à saúde, dentre outras considerações, o Ministério da Saúde resolveu instituir 
o Programa Nacional de Segurança ao Paciente/PNSP por meio do(da) 

 

(A) Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013, publicada no DOU de 02/04/2013. 
(B) Decreto M/S nº 529, de 1º de abril de 2013, publicado no DOU de 02/04/2013. 
(C) Portaria nº 429, de 1º de abril de 2013, publicada no DOU de 02/04/2013. 
(D) Decreto M/S nº 429, de 1º de abril de 2013, publicado no DOU de 02/04/2013. 
(E) Portaria nº 559, de 1º de maio de 2013, publicada no DOU de 02/04/2013. 
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10 O Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011, regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. No art. 30, consta que as Comissões 
Intergestores pactuarão a organização e o funcionamento das ações e serviços de saúde integrados em redes 
de atenção à saúde.  

 

Quanto a essas comissões, é correto afirmar que a 
 

(A) Comissão Intergestores Tripartite, no âmbito da União, está vinculada ao Ministério da Saúde para efeitos 
administrativos e operacionais. 

(B) Comissão Intergestores Tripartite, no âmbito da União, está vinculada ao Ministério da Saúde e às Secretarias 
Estaduais de Saúde para efeitos administrativos e operacionais. 

(C) Comissão Intergestores Tripartite, no âmbito da União, está vinculada ao Ministério da Saúde e às Secretarias 
Estaduais e Municipais de Saúde para efeitos administrativos e operacionais. 

(D) Comissão Intergestores Bipartite, no âmbito da União, está vinculada ao Ministério da Saúde e às Secretarias 
Estaduais e Municipais de Saúde para efeitos administrativos e operacionais. 

(E) Comissão Intergestores Regional, no âmbito regional, está vinculada à Secretaria Estadual de Saúde para 
efeitos administrativos e operacionais, devendo observar as diretrizes da Comissão Intergestores Tripartite. 

 

11 Com relação à Rede de Atenção à Saúde/RAS, é correto afirmar que a 
 

(A) operacionalização da RAS se dá pela interação dos seus dois elementos constitutivos: população/região de 
saúde definidas e estrutura operacional. 

(B) Estratégia Saúde da Família representa, no SUS, o principal modelo para a organização da APS. O seu 
fortalecimento torna-se uma exigência para o estabelecimento das regionais de saúde. 

(C) Atenção Primária em Saúde está estruturada como segundo nível de atenção e porta de entrada do sistema, 
constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, coordenando o cuidado e 
atendendo às suas necessidades de saúde.  

(D) Rede de Atenção à Saúde é definida como arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes 
densidades tecnológicas, que, integradas por meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, 
buscam garantir a integralidade do cuidado.  

(E) Rede de Atenção à Saúde organiza-se a partir de um processo de gestão da clínica associado ao uso de 
critérios de eficiência microeconômica na aplicação de recursos, mediante planejamento, gestão e 
financiamento intergovernamentais cooperativos, voltados para o desenvolvimento de soluções integradas de 
políticas de saúde e social.  

 

12 Os instrumentos para o planejamento e a gestão no SUS são o Plano de Saúde e as respectivas 
Programações Anuais de Saúde e o Relatório de Gestão. Esses instrumentos interligam-se sequencialmente, 
compondo um processo cíclico de planejamento e gestão para operacionalização do SUS. Quanto ao assunto, 
é correto afirmar que 

 

(A) o Plano de Saúde é o instrumento central de planejamento para definir e implementar todas as iniciativas no 
âmbito da saúde de cada esfera da gestão do SUS para o período de dois anos.  

(B) o Relatório de Gestão deve ser enviado ao Ministério da Saúde até o dia 30 de março do ano seguinte ao da 
execução financeira, cabendo a esse Ministério emitir parecer conclusivo, por meio do Sargsus.  

(C) a Programação Anual de Saúde/PAS é o instrumento que operacionaliza as intenções expressas no Relatório 
de Gestão e tem por objetivo anualizar as metas do Plano de Saúde e prever a alocação dos recursos 
orçamentários a serem executados. 

(D) o Relatório de Gestão é o instrumento de gestão com elaboração anual que permite ao gestor apresentar os 
resultados alcançados com a execução da PAS e orienta eventuais redirecionamentos que se fizerem 
necessários no Plano de Saúde. 

(E) os Planos Estaduais de Saúde deverão mencionar a metodologia de alocação dos recursos federais e 
estaduais e a previsão semestral de recursos aos municípios, pactuada pelos gestores estaduais e municipais 
na CIB e aprovadas pelo Conselho Estadual de Saúde.  
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13 Em relação às responsabilidades das esferas de governo na Política Nacional de Atenção Básica, é correto 
afirmar que 

 

(A) compete às Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde destinar recursos municipais para compor o 
financiamento tripartite da atenção básica.  

(B) é responsabilidade dos Estados e Municípios estabelecer, nos respectivos planos de saúde, prioridades, 
estratégias e metas para a organização da atenção básica.  

(C) é competência do Ministério da Saúde definir e rever periodicamente, de forma pactuada, na Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB), as diretrizes da Política Nacional de Atenção Básica.  

(D) é responsabilidade das três esferas de governo promover o intercâmbio de experiências entre os diversos 
municípios, para disseminar tecnologias e conhecimentos voltados à melhoria dos serviços de atenção básica. 

(E) compete ao Ministério da Saúde apoiar a articulação de instituições, em parceria com as Secretarias de Saúde 
Estaduais, Municipais e do Distrito Federal, para formação e garantia de educação permanente para os 
profissionais de saúde da atenção básica.  

 

14 O Ministério da Saúde, por meio da Portaria nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010, estabelece diretrizes para 
 

(A) reorganização da Política Nacional de Atenção Básica. 
(B) instituição do Programa Nacional de Segurança do Paciente.   
(C) organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
(D) estratégias de organização da Vigilância da Saúde, nas esferas municipal e estadual.  
(E) formulação de novas propostas a fim de efetivar a Educação Permanente nos Estados e Municípios.   
 

15 A Política Nacional de Humanização tem a Humanização como eixo norteador das práticas de atenção e 
gestão em todas as instâncias do Sistema Único de Saúde. Dentre as suas diretrizes, a específica para a 
Atenção Básica é 

 

(A) garantir a continuidade de assistência com sistema de referência e contrarreferência.  
(B) definir protocolos clínicos, garantindo a eliminação de intervenções desnecessárias e respeitando as 

diferenças e as necessidades do sujeito.  
(C) comprometer-se com o trabalho em equipe, de modo a aumentar o grau de corresponsabilidade, e com a 

rede de apoio profissional, visando à maior eficácia na atenção em saúde. 
(D) otimizar o atendimento ao usuário, articulando a agenda multiprofissional em ações diagnósticas, terapêuticas 

que impliquem diferentes saberes e terapêuticas de reabilitação.  
(E) otimizar o atendimento ao usuário, articulando a agenda multiprofissional em ações diagnósticas, terapêuticas 

que impliquem diferentes saberes e terapêuticas de reabilitação. 
 
 

MEDICINA VETERINÁRIA 
 

16 A principal característica que distingue as aves dos mamíferos é a presença de penas. Além de serem uma 
importante adaptação ao voo, possuem outras funções, tais como proteção contra choques mecânicos, 
radiação, temperatura, agentes químicos e biológicos, além da termorregulação e comunicação. Acerca das 
penas, analise os itens a seguir. 

 

I As penas recobrem o corpo e auxiliam na transformação dos membros torácicos em asas. 
II O processo de desenvolvimento das penas é sensível a deficiências nutricionais e ao estresse, sendo 

evidenciado pelo aparecimento de linhas horizontais de falha na pena emergente. 
III Penas de contorno revestem o corpo da ave. Elas possuem hastes bem desenvolvidas e vexilos com 

componentes plumáceos e penáceos.  
IV Em aves que voam, as rêmiges são plumáceas, assimétricas, possibilitando um formato de aerofólio 

para facilitar a elevação.  
 

Estão corretos 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I, II e IV, apenas. 
(C) I, II e III, apenas. 
(D) II, III e IV, apenas. 
(E) I, III, IV, apenas. 
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17 As aves devem seu extremo sucesso evolutivo à aquisição da habilidade de voar, a qual lhes trouxe a 
capacidade de se dispersarem e se adaptarem em mais nichos do que qualquer outra classe de vertebrados. 
Com base nos requisitos anatômicos para o voo, analise os itens a seguir e selecione aqueles que 
representam refinamento esquelético para o voo das aves. 

 

I Formação do sistema de polia supracoracoide/canal triósseo. 
II Centro de gravidade abaixo das asas estendidas, em vez de acima delas. 
III Clavículas fundidas formando a fúrcula, alargamento da ulna, na qual se fixam as rêmiges secundárias 

da asa, desenvolvimento da álula. 
IV Articulações giratórias do carpo, para fechamento da asa, aumento do coracoide. 
V Processo uncinado nas costelas e esterno carenado. 

 

Estão corretos 
 

(A) I, II, III, IV e V. 
(B) I, II e III, apenas. 
(C) I, II e IV, apenas. 
(D) III, IV e V, apenas. 
(E) II, III, IV e V, apenas. 
 

18 Sobre a anatomia de animais dos gêneros Bradypus e Choloepus, analise os itens a seguir. 
 

I Diferentemente de outros mamíferos, a massa muscular representa 40-45 % de seu peso corporal. 
II A dentição é hipsodonte e de raiz aberta, os dentes são permanentes e fazem a erupção antes do 

nascimento. 
III O gênero Choloepus compreende as “preguiças-de-dois-dedos”, que têm duas garras nos membros 

torácicos, cinco a sete vértebras cervicais e rostro proeminente com a presença de osso pré-nasal. 
IV O esófago é formado por uma parede muscular, com forte peristaltismo, o que evita regurgitos, vomitos 

e ruminação.  
 

Estão corretos 
 

(A) I e IV, apenas. 
(B) I, II e IV, apenas. 
(C) I, II e III, apenas. 
(D) II, III e IV, apenas. 
(E) III e IV, apenas. 
 

19 A pododermatite em rapinantes é uma desordem graduada em cinco categorias, dependendo de sua 
gravidade e prognóstico. Acerca dessa condição, analise os itens a seguir. 

 

I É uma condição inflamatória e degenerativa que acomete os pés das aves, especificamente o epitélio 
plantar.  

II No tipo V, a papila do epitélio plantar está achatada e há apenas uma leve vermelhidão da pele, sendo 
suficiente a aplicação de medicamentos protetores do tegumento, junto com a correção do manejo em 
cativeiro. 

III As complicações da pododermatite não comprometem o estado geral da ave. 
IV O tipo I caracteriza-se por uma profunda infecção dos tecidos moles e osteomielite, e na maioria das 

vezes o animal pode ter que ser submetido à eutanásia. 
V É iniciada por pressões anormais exercidas nos pés devido a poleiros de formato inadequado e 

substratos de empoleiramento impróprios. 
 

Estão corretos 
 

(A) I e V, apenas. 
(B) I, III e V, apenas. 
(C) I, II e IV, apenas. 
(D) II, III e IV, apenas. 
(E) II, III e V, apenas. 
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20 O autobicamento ou arrancamento de penas é um problema comum em papagaios e araras. É uma síndrome 
caracterizada pelo arrancamento das próprias penas, podendo causar ferimentos ainda mais graves, 
decorrentes de uma automutilação. O grande problema enfrentado pelos veterinários é descobrir as causas 
que levam a ave a este comportamento. Sobre as possíveis etiologias do autobicamento, considere as 
afirmativas seguintes. 

 

I Essas aves devem ser testadas para circovírus, já que este pode ser um fator subjacente que impedirá 
sua recuperação.  

II Agentes parasitários e infecciosos, como ácaros, sarnas, dermatófitos, e agentes bacterianos podem 
levar a essa condição. 

III Razões comportamentais, como falta de companhia, tédio, medo, frustração reprodutiva, 
superpopulação, perda de companheiro de viveiro, estresse por ruído, podem ser fatores causais, 
fazendo com que essas aves arranquem as penas ou se biquem até sangramento. 

IV Podem começar a mastigar a base das penas cortadas de suas asas ou mesmo mastigar as penas 
normais da cauda e asas. Pode ocorrer o arrancamento completo das penas de contorno; os locais 
mais comuns são ao redor do pescoço, sobre os ombros, no tronco embaixo das asas e ao longo das 
costas. As lesões são simétricas e bilaterais. 

V A falta de luz solar predispõe ao comportamento de autobicamento, por ser necessária para a ativação 
da vitamina D, o que pode levar à deficiência na emergência da pena, em decorrência de uma 
hipovitaminose. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, III e V, apenas. 
(B) I, II e III, apenas. 
(C) I, II e V, apenas. 
(D) I, II, III e IV, apenas. 
(E) I, II, III, IV e V. 
 

21 Em répteis, a anorexia é uma síndrome que pode fazer parte de várias condições, tais como doenças 
infecciosas e metabólicas, assim como de distúrbios comportamentais. Em relação à anorexia em répteis, 
considere as seguintes afirmativas. 

 

I Como medida profilática, a luz do viveiro deve permanecer 24 horas acesa. 
II A anamnese não tem papel importante na descoberta das causas que levam à anorexia. 
III É associada a condições inapropriadas de criação, devendo ser levadas em consideração as faixas 

ideais de temperatura, humidade e regime de luz adequados para a espécie. 
IV O oferecimento de alimentos em horários inadequados para a espécie pode acarretar a falsa impressão 

de que o animal está em anorexia. Por exemplo, espécies noturnas que têm o alimento disponibilizado 
durante o dia pelos seus proprietários. 

 

Estão corretas 
 

(A) I e IV, apenas. 
(B) II e III, apenas. 
(C) III e IV, apenas. 
(D) I, III e V, apenas. 
(E) I, II, III e IV. 
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22 O rim dos répteis difere significativamente quanto à função e estrutura em relação aos mamíferos. Acerca do 
sistema renal em répteis, analise os itens a seguir. 

 

I Os répteis não possuem a alça de Henle e, portanto, são incapazes de produzir urina hiperosmótica. 
Há excreção de ácido úrico, em vez de amônia. 

II A pelve renal é distinta e os túbulos distais dos néfrons unem-se no ducto coletor.  
III Répteis aquáticos ou semiaquáticos produzem como produtos metabólicos amônia, ureia ou ambos. 
IV Em casos de gota úrica, podem ocorrer depósitos de ácido úrico no saco pericárdico, rins, fígado, baço, 

pulmão, tecido subcutâneo, articular e periarticular.  
 

Estão corretos 
 

(A) I, II e III, apenas. 
(B) I, III e IV, apenas. 
(C) I, II e V, apenas. 
(D) I, II e IV, apenas. 
(E) I, II III e IV. 
 

23 A muda de pele ou ecdise em serpentes é um evento cíclico, sincronizado com a completa substituição da 
epiderme. As serpentes devem realizar muda de maneira contínua e inteira, começando rostralmente. 
Qualquer alteração deste padrão será considerada uma anormalidade, ou disecdise. Acerca da disecdise em 
serpentes, analise os itens a seguir. 

 

I Ocorre quando o paciente não consegue realizar a troca completa do extrato córneo que recobre o 
corpo, e pedaços desse extrato permanecem aderidos à pele em muda. 

II Não existe correlação com hipotireoidismo e demais endocrinopatias. 
III Deve-se investigar, na anamnese, as condições gerais de manejo, tais como temperatura, humidade, 

nutrição e fotoperíodo, uma vez que esses fatores, quando incorretos, predispõem o animal à disecdise. 
IV Ectoparasitas e doenças bacterianas e fúngicas de pele não são fatores predisponentes. 
V A Vitamina A pode desencadear uma nova muda, permitindo melhor manejo do processo de ecdise. 

 

Estão corretos 
 

(A) I, II e IV, apenas. 
(B) I, III e IV, apenas. 
(C) I, III e V, apenas. 
(D) II, III e V, apenas. 
(E) I, II, III, IV e V. 
 

24 Acerca da hiperostose poliostótica em aves silvestres, analise as assertivas seguintes. 
 

I Trata-se do aumento da densidade óssea em ossos longos de aves, tais como o fêmur, e pode ser 
observado tanto em fêmeas normais em reprodução como nas que apresentam patologia. 

II Quando homogênea, é um mecanismo fisiológico de deposição óssea medular dependente de 
estrogênio, caracterizado pelo armazenamento de cálcio para satisfazer as altas exigências durante a 
postura.  

III Quando irregular, frequentemente é causada por um nível anormalmente alto de estrogênio e associada 
a achados patológicos, como ovos laminados, cistos ou tumores gonadais. 

IV Não acomete machos, uma vez que é uma condição exclusiva de fêmeas em ovoposição. 
V Trata-se da redução da densidade óssea em ossos longos de aves e pode ser observado tanto em 

fêmeas quanto em machos. 
 

Estão corretas 
 

(A) I, II e IV, apenas. 
(B) I, III e IV, apenas. 
(C) I, II e V, apenas. 
(D) I, II e III, apenas. 
(E) I, II, III, IV e V. 
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25 Por serem animais uricotélicos, os répteis são predispostos a desenvolver gota úrica, condição essa reportada 
em quelônios, serpentes, lagartos e crocodilianos. No tocante à gota úrica em répteis, considere as afirmativas 
seguintes. 

 

I Os depósitos de ácido úrico podem se formar no saco pericárdico, rins, fígado, baço, pulmão, tecido 
subcutâneo, articular e periarticular. 

II Em Iguana iguana, pode estar relacionada à dieta com excesso de proteína animal. 
III Na gota primária, a hiperurecemia é decorrente de uma produção exacerbada de ácido úrico. 
IV Na gota secundária, tratamento com Furesemida é o mais indicado. 

 

Está(ão) correta(s) 
 

(A) I, apenas. 
(B) I e IV, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) IV, apenas. 
(E) I, II e III, apenas. 
 

26 Ao examinar uma Boa constrictor, é detectado um aumento de volume acentuado no terço caudal da cavidade 
celomática. Ao realizar uma radiografia, foi confirmado que se tratava de uma renomegalia. Nesse caso, as 
possíveis suspeitas clínicas são: 

 

(A) Doença renal bacteriana, neoplasia renal, gota renal extrema. 
(B) Faciolose hepática, retenção de ovo, estase pré-ovulatória. 
(C) Gestação ectópica, prolapso de hemipênis. 
(D) Toxicidade iatrogênica por fármacos, micetoma, pneumonia. 
(E) Estomatite, aerosaculite, cloacite. 
 

27 Um Chelonoidis carbonarius é trazido ao hospital veterinário com prolapso de falo. Acerca dessa condição, 
analise as afirmativas seguintes. 

 

I Se houver necrose ou edema maciço, a amputação não é uma alternativa, uma vez que o animal ficaria 
impossibilitado de urinar, devendo ser conduzido à eutanásia.  

II Causas comuns são o hiperparatireoidismo secundário nutricional e a constipação intestinal associados 
a corpos estranhos, seguidos de tenesmo. 

III Se a condição se estabeleceu após a atividade sexual, geralmente não há motivo de preocupação.  
IV Se ocorre edema grave, é importante fazer o controle com compressas frias ou fluidos hipertônicos 

aplicados topicamente. 
V Se ainda houver vitalidade tecidual e edema moderado, o órgão pode ser reduzido na cloaca sob 

anestesia. A sutura em bolsa de tabaco ao redor da cloaca é aconselhável. 
 

Está(ão) correta(s) 
 

(A) V, apenas. 
(B) II e IV, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) IV, apenas. 
(E) II, IV e V, apenas. 
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28 Sobre o manejo alimentar e identificação de problemas nutricionais em aves silvestres, analise os itens a 
seguir. 

 

I Distúrbios do armazenamento de ferro (DAF) são diagnosticados em ranfastídeos alimentados com 
dietas que apresentam níveis elevados de ferro. 

II Perda de peso, glicosúria, hiperglicemia, poliúria e polidpsia são sinais de hipotireoidismo idiopático ou 
de origem nutricional em psitacídeos.  

III A alimentação de filhotes com papa superaquecida pode resultar em queimadura e fístula ingluvial.  
IV A síndrome da dilatação do proventrículo pode ocorrer em psitacídeos jovens alimentados 

artificialmente.  
 

Estão corretos 
 

(A) I, III e IV, apenas. 
(B) III e IV, apenas. 
(C) II, III e IV, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) I, II, III e IV. 
 

29 Acerca das doenças virais que podem acometer os primatas não humanos neotropicais, analise as afirmativas 
a seguir. 

 

I Os animais do gênero Alouatta são particularmente suscetíveis à febre amarela. 
II A poxvirose de calitriquídeos é caracterizada pela presença de lesões eritematosas papulares com 

tendência à coalescência e formação de placas elevadas. 
III Os sintomas da febre amarela descritos em cebídeos são coagulação intravascular disseminada (CID), 

febre e anorexia com prostração. 
IV Herpesvirose (Herpesvirus hominis) não representa um risco relevante aos primatas neotropicais. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II e IV, apenas. 
(B) III e IV, apenas. 
(C) I, II e III, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) Todas estão erradas. 
 

30 A tuberculose é uma enfermidade infectocontagiosa, granulomatosa, predominantemente crônica, debilitante, 
causada por bactérias resistentes a álcool e ácido pertencentes ao gênero Mycobacterium. Pode acometer 
primatas neotropicais, provocando processos granulomatosos em múltiplos sítios. Na forma pulmonar, as 
principais características são os transtornos respiratórios e inanição. O diagnóstico é realizado mediante a 
prova de tuberculina, na qual são descritos vários métodos, sendo o mais prático a prova intradérmica.  

 

O sítio de inoculação para realizar os testes de tuberculina em primatas neotropicais é o(a) 
 

(A) região cervical. 
(B) região pré-escapular. 
(C) pavilhão auricular. 
(D) prega cutânea da região abdominal. 
(E) pálpebra superior. 
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31 Quanto aos conjuntos de sintomas que correspondem à doença óssea metabólica em aves silvestres, analise 
os itens seguintes. 

 

I Diarreia, inapetência, desidratação, movimentação aberrante. 
II Fraqueza geral, apoio em três pontos, paralisia e tetania. 
III Prurido e ulcerações cutâneas. 
IV Fraturas e/ou encurvamento dos ossos. 
V Distocia, ovos de casca fina e baixa taxa de eclosão. 

 

Estão corretos 
 

(A) I, II e IV, apenas. 
(B) II, IV e V, apenas. 
(C) I, II e III, apenas. 
(D) I, III e V, apenas. 
(E) I, II, III, IV e V. 
 

32 A Shigelose é uma doença bacteriana causadora de morbidade e mortalidade em colônias de primatas não 
humanos mantidos em cativeiros, porém de pouca ocorrência em animais de vida livre. A sintomatologia 
clínica apresentada pelos primatas acometidos por essa doença é 

 

(A) tenesmo, rigidez muscular, relutância em interagir e alimentar-se. 
(B) prostração, emaciação, tosse, dispneia, em alguns casos diarreia.  
(C) febre, diarreia, edema mandibular e distensão abdominal. 
(D) anorexia, depressão, desidratação, diarreia mucosa e hemorrágica. 
(E) hematúria, infertilidade e aborto. 
 

33 Dardos anestésicos são instrumentos utilizados na contenção química de animais silvestres. Leia as 
descrições abaixo e as associe à parte do dardo anestésico a que se referem. 

 

I Parte do dardo feita de fios de lã, plástico ou pena, que torna o projétil aerodinâmico. 
II Local que armazena o fármaco a ser injetado. 
III Local onde se insere o agente propelente. 
IV Agente na forma de gás butano ou ar comprimido que propulsiona o êmbolo que separa as câmaras. 

 

A associação correta é 
 

(A) I. Propelente; II. Câmara anterior; III. Câmara posterior; IV. Estabilizador de voo. 
(B) I. Estabilizador de voo; II. Propelente; III. Câmara posterior; IV. Câmara anterior. 
(C) I. Propelente; II. Estabilizador de voo; III. Câmara anterior; IV. Câmara posterior. 
(D) I. Câmara anterior; II. Estabilizador de voo; III. Câmara posterior; IV. Propelente. 
(E) I. Estabilizador de voo; II. Câmara anterior; III. Câmara posterior; IV. Propelente. 
 

34 Dentre os hemoparasitos que podem acometer aves, está o agente causador da malária. Várias espécies de 
aves podem ser hospedeiras assintomáticas e não desenvolvem sinais clínicos da doença. Assinale a 
alternativa que corresponde ao gênero do agente causador da malária em aves. 

 

(A) Leukocytozoon. 
(B) Atoxoplasma. 
(C) Plasmodium. 
(D) Aegyptianella. 
(E) Borrelia. 
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35 As cinco liberdades dos animais são princípios que norteiam as boas práticas de bem-estar animal para que 
vivam livres de fome e sede, livres de desconforto, livres de dor, doença e injúria, livres para expressar os 
comportamentos naturais da espécie e livres de medo e de estresse. Para planejar condições que favoreçam 
a prática das cinco liberdades em cativeiro, alguns questionamentos podem ser úteis. Nesse contexto, avalie 
as perguntas abaixo e assinale a alternativa que corresponde à liberdade à qual são associadas. 

 

I Um programa satisfatório de cuidados veterinários é estabelecido e mantido? Os registros veterinários 
apropriados são mantidos? Os medicamentos são mantidos corretamente? As observações de 
condição e saúde são feitas e registradas? Todos os animais recebem atenção imediata e apropriada 
quando os problemas são notados? 

II Os animais são manuseados apenas por, ou sob a supervisão de pessoal devidamente qualificado? O 
contato físico entre animais e as pessoas é consistente com o bem-estar dos animais? As interações 
entre animais são excessivamente estressantes?  

III A comida é apropriada para a espécie? O comportamento alimentar natural é atendido adequadamente 
pelas práticas estabelecidas? Os métodos de alimentação são seguros para as pessoas e para os 
animais? A água e o alimento são preparados e fornecidos higienicamente? 

IV A acomodação atende adequadamente às necessidades biológicas e comportamentais dos animais? 
São feitos esforços para enriquecer os ambientes dos animais?  

V Os níveis de temperatura, ventilação, iluminação e ruído são adequados? Os recintos dos animais têm 
abrigo suficiente? Os compartimentos dos animais fornecem espaço suficiente? A limpeza do 
alojamento é satisfatória? 

 

A associação correta é 
 

(A) I. livres de dor, doença e injúria, II. livres de medo e de estresse, III. livres de fome e sede, IV. livres para 
expressar os comportamentos naturais da espécie, V. livres de desconforto. 

(B) I. livres de desconforto, II. livres de fome e sede, III. livres de medo e de estresse, IV. livres de dor, doença e 
injúria, V. livres para expressar os comportamentos naturais da espécie. 

(C) I. livres para expressar os comportamentos naturais da espécie, II. livres de medo e de estresse, III. livres de 
fome e sede, IV. livres de desconforto, V. livres de dor, doença e injúria. 

(D) I. livres de fome e sede, II. livres de desconforto, III. livres para expressar os comportamentos naturais da 
espécie, IV. livres de dor, doença e injúria, V. livres de medo e de estresse. 

(E) I. livres de medo e de estresse, II. livres para expressar os comportamentos naturais da espécie, III. livres de 
fome e sede, IV. livres de dor, doença e injúria, V. livres de desconforto. 

 

36 A presença de sangue em excretas de aves deve ser avaliada cuidadosamente para o direcionamento 
diagnóstico e terapêutico. Sobre este tópico, analise os itens seguintes. 

 

I Hematoquezia é a presença de sangue de coloração negra no excremento. 
II Hematúria ou hemoglobinúria ocorrem em casos de intoxicação por metais pesados. 
III Melena é indicativo de hemorragia na cloaca. 

 

Está(ão) correto(s) 
 

(A) I, II e III. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I, apenas. 
(D) II, apenas. 
(E) III, apenas. 
 

37 Sobre as particularidades anatômicas em aves, a musculatura de voo pode representar 20% da massa 
muscular. Os principais músculos do voo são: 

 

(A) Peitorais e supracoracoideos. 
(B) Sartório e semitendinoso. 
(C) Gastrocnêmio e sartório. 
(D) Deltoide e coccígeo. 
(E) Transverso abdominal e extensor carpo-radial. 
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38 Sobre a anatomia, fisiologia e avaliação da função renal em répteis, analise os itens seguintes. 
 

I A urinálise é um teste fidedigno para o diagnóstico de doença renal em répteis. 
II Jabutis excretam ácido úrico e sais de urato, os quais são eliminados em estado semissólido. 
III O ácido úrico representa cerca de 85% do total do nitrogênio excretado pelos rins de répteis. 
IV A relação cálcio/fósforo é um indicador de doença renal em répteis. 

 

Estão corretos 
 

(A) I, II e III, apenas.  
(B) II e III, apenas. 
(C) II, III e IV, apenas. 
(D) III e IV, apenas. 
(E) I e II, apenas. 
 

39 A micotoxina Patulina, causadora de micotoxicoses em aves, cujos efeitos são neurológicos, imunológicos e 
gastrintestinais, está relacionada ao(s) fungo(s) do(s) gênero(s) 

 

(A) Fusarium. 
(B) Aspergillus e Penicillium. 
(C) Claviceps. 
(D) Trichophyton. 
(E) Fusarium e Claviceps. 
 

40 Sobre as doenças infecciosas de Falconiformes, leia os sinais clínicos e aspectos patológicos abaixo e os 
associe aos respectivos agentes causadores. 

 

I Morte aguda ou diarreia, desidratação, choque; enterite hemorrágica grave, necrose hepática, 
degeneração aguda do músculo cardíaco. 

II Doença aguda, septicêmica; morte em 24 a 36 horas. 
III Aerossaculite; pneumonia. 
IV Anorexia, regurgitação, diarreia, perda de peso; membranas diftéricas amorfas cinza-esverdeadas na 

cavidade oral. 
 

A associação correta é 
 

(A) I – Clostridium perfringens, II – Candida albicans, III – Pasteurella multocida, IV – Mycoplasma spp.  
(B) I – Mycoplasma spp., II – Clostridium perfringens, III – Candida albicans, IV – Pasteurella multocida. 
(C) I – Pasteurella multocida, II – Candida albicans, III – Clostridium perfringens, IV – Mycoplasma spp.  
(D) I – Candida albicans, II – Clostridium perfringens, III – Mycoplasma spp., IV – Pasteurella multocida. 
(E) I – Clostridium perfringens, II – Pasteurella multocida, III – Mycoplasma spp., IV – Candida albicans. 
 

41 Conhecer as particularidades nutricionais de animais silvestres é fundamental para o planejamento de dietas 
que favoreçam a sua manutenção em cativeiro. Sobre a nutrição e doenças nutricionais de quelônios analise 
os itens seguintes. 

 

I Hipovitaminose A e raquitismo consistem em doenças nutricionais frequentes em quelônios. 
II Quelônios são essencialmente herbívoros. 
III Em temperaturas mais baixas, é essencial o fornecimento diário de alimentos aos quelônios. 

 

Está(ão) correto(s) 
 

(A) I, apenas.  
(B) II, apenas. 
(C) III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
(E) I e II, apenas. 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

PROCESSO SELETIVO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL E EM  
ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE DO ANO DE 2019 

EDITAL Nº 1 – COREMU/UFPA, DE 18 DE SETEMBRO DE 2018 
 

14 

 

42 O bom posicionamento radiográfico possibilita a obtenção das projeções preconizadas e a correta avaliação 
dos sistemas investigados. Associe o sistema ou estrutura a ser avaliada em mamíferos, aves, testudines, 
serpentes e lagartos à(s) projeção(ões) radiográfica(s) indicada(s) para sua avaliação. 

 

 Animais Sistema/estrutura a avaliar 
I Mamíferos Coluna vertebral 
II Aves Sistema urogenital 
III Testudines Sistema digestório 
IV Serpentes Sistema digestório 
V Lagartos Extremidades 

 

A associação correta é 
 

(A) I – ventrodorsal/e laterolateral (ou mediolateral), II – dorsoventral, III – ventrodorsal, IV – dorsoventral/ e 
laterolateral (ou mediolateral), V – dorsoventral. 

(B) I – dorsoventral, II – ventrodorsal/e laterolateral (ou mediolateral), III – dorsoventral/ e laterolateral (ou 
mediolateral), IV – dorsoventral, V – ventrodorsal. 

(C) I – ventrodorsal/e laterolateral (ou mediolateral), II – ventrodorsal, III – dorsoventral, IV – dorsoventral/ e 
laterolateral (ou mediolateral), V – dorsoventral. 

(D) I – dorsoventral, II – ventrodorsal/e laterolateral (ou mediolateral), III – ventrodorsal, IV – dorsoventral, V – 
dorsoventral/ e laterolateral (ou mediolateral). 

(E) I – dorsoventral, II – ventrodorsal, III – dorsoventral/ e laterolateral (ou mediolateral), IV – dorsoventral, V – 
ventrodorsal/e laterolateral (ou mediolateral). 

 

43 Exames radiográficos são úteis para o diagnóstico de uma variedade de enfermidades em quelônios. Sobre 
este aspecto, é correto afirmar: 

 

(A) A projeção laterolateral é suficiente para avaliação geral de quelônios, inclusive do sistema digestivo. 
(B) A projeção anteroposterior é inadequada para a triagem de pneumonia. 
(C) Para a avaliação dos pulmões em quelônios, é recomendada a projeção dorsoventral. 
(D) As três projeções consideradas como padrão em quelônios são dorsoventral, laterolateral e craniocaudal.  
(E) O exame radiográfico não possibilita a observação de desmineralização de casco e plastrão. 
 

44 Sobre as doenças infecciosas de quelônios, leia os sinais clínicos abaixo e os associe aos agentes 
causadores ou doenças a que se referem. 

 

I Descarga nasal, perda de peso, bronquite necrosante, hepatite, conjuntivite, estomatite, traqueíte, 
pneumonia, dermatite, tumores fibropapilomatosos e morte. 

II Enterite e sepse. 
III Ulceração cutânea, descamação da pele, septicemia, desidratação e morte. 
IV Descarga nasal e ocular, pneumonia, perda de peso, instabilidade e morte. 

 

A associação correta é 
 

(A) I – Salmonella spp., II – Herpesvírus, III – Doença ulcerativa cutânea septicêmica, IV – Mycoplasma spp.  
(B) I – Mycoplasma spp., II – Salmonella spp., III – Herpesvírus, IV – Doença ulcerativa cutânea septicêmica.  
(C) I – Herpesvírus, II – Doença ulcerativa cutânea septicêmica, III – Salmonella spp., IV – Mycoplasma spp.  
(D) I – Doença ulcerativa cutânea septicêmica, II – Salmonella spp., III – Mycoplasma spp., IV – Herpesvírus.  
(E) I – Herpesvírus, II – Salmonella spp., III – Doença ulcerativa cutânea septicêmica, IV – Mycoplasma spp. 
 

45 Acerca da coleta de sangue, citologia e hematologia de répteis, é correto afirmar: 
 

(A) As hemácias maduras de répteis são menores que as de aves e mamíferos. 
(B) O volume total de sangue dos répteis representa 1% de seu peso corporal. 
(C) A lobação nuclear em heterofilos de espécies que normalmente não apresentam núcleo lobulado é um achado 

sugestivo de inflamação grave. 
(D) O anticoagulante heparina de lítio causa hemólise em répteis, especialmente em quelônios. 
(E) A mistura do sangue com a linfa durante a venopunção de vasos periféricos não ocorre em répteis.  
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46 As bactérias do gênero Salmonella têm significância em saúde pública e sanidade animal e, em geral, estão 
relacionadas a processos entéricos e/ou septicemias. Sobre esse aspecto, analise os itens seguintes. 

 

I A patogenia das infecções por Salmonella spp. é dependente da susceptibilidade individual e da 
espécie animal, do sorotipo e do tamanho do inóculo e de fatores que desencadeiam situações de 
estresse. 

II Animais portadores assintomáticos de Salmonella não atuam como fontes de infecção. 
III A coprocultura possui indicação como exame de rotina para o diagnóstico de Salmonella spp. e outras 

bactérias patogênicas.  
IV As infecções por Salmonella apresentam como principal via de transmissão a aerógena. 

 

Estão corretos 
 

(A) I, II, III e IV.  
(B) I e III, apenas. 
(C) I e II, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
(E) II e IV, apenas. 
 

47 Considere a anatomia e fisiologia do sistema renal de aves e analise os itens a seguir. 
 

I Algumas funções importantes dos rins de aves incluem excreção de catabólitos e toxinas, participação 
no metabolismo da vitamina D e síntese de eritropoetina. 

II Os ureteres de aves transportam a urina de cada rim para o urodeo da cloaca. 
III O trato intestinal e as glândulas de sal das aves auxiliam os rins na função osmorreguladora. 

 

Está(ão) correto(s) 
 

(A) I, II e III. 
(B) II e III, apenas. 
(C) I e II, apenas. 
(D) II, apenas. 
(E) III, apenas. 
 

48 Considere as Resoluções do Conselho Federal de Medicina Veterinária: Resolução nº 829, de 25 de abril de 
2006, e Resolução nº 877, de 15 de fevereiro de 2008, e analise os itens seguintes. 

 

I Consta na Resolução nº 877, de 15 de fevereiro de 2008, que cirurgias consideradas mutilantes devem 
ser realizadas em animais silvestres mediante autorização do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária. 

II Consta na Resolução nº 829, de 25 de abril de 2006, que ao atender a animais silvestres/selvagens, 
os médicos veterinários não devem identificar o detentor do animal no prontuário. 

III A Resolução nº 877, de 15 de fevereiro de 2008, foi elaborada pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária em consideração a alguns aspectos, dentre eles a necessidade de disciplinar, uniformizar 
e normatizar procedimentos cirúrgicos em animais de produção e em animais silvestres. 

 

Está(ão) correto(s) 
 

(A) I, II e III.  
(B) I e III, apenas. 
(C) I, apenas. 
(D) II, apenas. 
(E) III, apenas. 
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49 Quanto à Lei Complementar nº 140, de 8 de dezembro de 2011, analise as afirmativas seguintes. 
 

I Esta Lei Complementar fixa normas, nos termos dos incisos III, VI e VII do caput e do parágrafo único 
do art. 23 da Constituição Federal, para a cooperação entre a União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios nas ações administrativas decorrentes do exercício da competência comum relativas à 
proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição em 
qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e da flora. 

II Segundo esta Lei, compete ao órgão responsável pelo licenciamento ou autorização, conforme o caso, 
de um empreendimento ou atividade, lavrar auto de infração ambiental e instaurar processo 
administrativo para a apuração de infrações à legislação ambiental cometidas pelo empreendimento ou 
atividade licenciada ou autorizada. 

III Esta Lei Complementar tem por objetivo instituir e normatizar as categorias de uso e manejo de fauna 
silvestre em cativeiro, e definir, no âmbito do Ibama, os procedimentos autorizativos para as categorias 
estabelecidas. 

 

Está(ão) correta(s) 
 

(A) I e III, apenas. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I, apenas.  
(D) III, apenas.  
(E) II, apenas. 
 

50 Considere a Instrução Normativa IBAMA nº 07, de 30 de abril de 2015, e as seguintes definições presentes 
no capítulo II, artigo 4°: 

 

I “Ato administrativo emitido pelo órgão ambiental 
competente que especifica os dados e a finalidade do 
empreendimento e aprova a sua localização, bem 
como as espécies escolhidas.” 

II “Ato administrativo emitido pelo órgão ambiental 
competente que permite o manejo e o uso da fauna 
silvestre em conformidade com as categorias descritas 
no art. 2º desta Instrução Normativa.” 

III “Ato administrativo emitido pelo órgão ambiental 
competente que autoriza a instalação do 
empreendimento de acordo com as especificações 
constantes dos planos, programas ou projetos 
aprovados, estabelecendo as medidas de controle e 
demais condicionantes a serem cumpridas, mas não 
autoriza a operação do empreendimento.” 

  (        ) Autorização de Instalação (AI) 
 
 
 
 
  (        ) Autorização Prévia (AP) 
 
 
 
 
  (        ) Autorização de Uso e Manejo (AM) 
 

 

A associação correta é 
 

(A) I – Autorização de Instalação (AI), II – Autorização de Uso e Manejo (AM), III – Autorização Prévia (AP).  
(B) I – Autorização de Uso e Manejo (AM), II – Autorização Prévia (AP), III – Autorização de Instalação (AI).  
(C) I – Autorização Prévia (AP), II – Autorização de Instalação (AI), III – Autorização de Uso e Manejo (AM).  
(D) I – Autorização Prévia (AP), II – Autorização de Uso e Manejo (AM), III – Autorização de Instalação (AI).  
(E) I – Autorização de Uso e Manejo (AM), II – Autorização de Instalação (AI), III – Autorização Prévia (AP).  
 
 


